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DIVISÕES TÉCNICAS O que o verde e o amarelo significam para o Brasil?

PARA NÓS, O FUTURO.

Agora, é hora de mostrar a força do nosso trabalho, ajudando o planeta  
a alimentar, vestir e construir para 9 bilhões de pessoas até 2050. 
Mais do que nunca, a John Deere está comprometida em apoiar seus  
clientes, como o empresário Ermelindo Rocha Jr. e o produtor Helmut Seitz.  
Hoje e POR GERAÇÕES.

Ermelindo Rocha Jr.
Contagem - MG

Helmut Seitz
Guarapuava - PR

Para saber sobre isso e muito mais, acesse: JohnDeere.com.br/PorGeracoes Encontre-nos nas redes sociais: Facebook, Twitter e YouTube.
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INSTITUTO DE ENGENHARIA
REALIZA ELEIÇÕES

Instituto de Engenha-
ria realizou, em mar-
ço passado, as eleições 
parciais para o seu Con-
selho Deliberativo. As 

eleições tiveram início no dia 20 de 
março pela internet, sendo que no dia 

27 os associados puderam votar na 
sede do IE. Foram 15 os eleitos. Veja 
a seguir por ordem de classif icação 
na eleição: Eduardo Ferreira Lafraia, 
Tunehiro Uono, Alfredo Mario Savelli, 
Paulo Ferreira, José Roberto Cardo-
so, José Eduardo W. de Albuquerque 

Cavalcanti, Alfredo Cotait Neto, Rui 
Arruda Camargo, José Walter Merlo, 
Carlos Antonio Rossi Rosa, José Fi-
ker, Permínio Alves Maia de Amorim 
Neto, Odécio Braga de Louredo Filho, 
João Francisco Soares, Alfredo Euge-
nio Birman.  

NOVO DIVISOR DE ÁGUAS PARA O SETOR DE 
PROJETOS DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

governo dos Estados Uni-
dos decretou, em 2008, a 
obrigatoriedade da uti-
lização do sistema BIM 
(Building Information 

Tecnology) com o software Revit (Auto-
desk) para projetos de engenharia e ar-
quitetura de obras públicas. Essa infor-
mação chamou a atenção do gerente de 
tecnologia da MHA Engenharia, empresa 
brasileira no mercado desde 1975, res-
ponsável por grandes projetos do país, 
como hospitais, shoppings, aeropor-
tos, metrôs e indústrias. “Se os Estados 
Unidos tornaram lei a utilização de um 
sistema que evitará gastos excessivos e 
superfaturamento de obras, decidimos 
imediatamente iniciar investimentos na 
compra e na capacitação para utilização 
do Revit”, explica Guilherme de Brito 
Neves, gerente de tecnologia da MHA.

O BIM é um sistema de projeção que 
permite a construção em 3D de toda 
obra, em cada um de seus mínimos de-
talhes. Uma vez construída virtualmen-
te em sua totalidade, com possibilida-
de de um passeio virtual pela planta, 
diminuem-se drasticamente interferên-
cias na obra. “Evitamos o retrabalho no 
canteiro de obras, evitamos o aumento 
exponencial do orçamento e garantimos 
maior previsibilidade de tudo que será 
gasto”, explica Guilherme.

Os ganhos também são imensuráveis 
na hora da integração das especialida-
des. Projetistas de hidráulica, por exem-
plo, realizam atualizações em tempo real 

O BIM é próximo passo após o Autocad e acaba com gastos extras e atrasos nas obras
enquanto engenheiros eletricistas já vi-
sualizam as mudanças hidráulicas. “Isso 
evita sobreposição de dutos, o que só 
seria descoberto muito tempo depois, 
quando a solução já não será tão sim-
ples”, explica Guilherme.

Em 2008 a MHA escalou um gru-
po de projetistas e engenheiros da casa 
para se capacitarem no desenvolvimen-
to de projetos usando BIM. Enquanto 
isso a empresa aportou todo o inves-
timento necessário no software e nas 
máquinas necessárias para rodá-lo. 
“Sem dúvida são necessários equipa-
mentos com outro nível de memória e 
processador para suportar a utilização 
do Revit. Porém todo investimento será 
compensado. Não há mais volta na en-
genharia e arquitetura, estamos diante 
de um novo divisor de águas tecnológi-
co”, afirma o especialista. 

Para o cliente, o custo mais alto de 
projeto é compensado na hora da obra, 
que não apresenta surpresas no orça-
mento. Além de não ter gastos extras, o 
cliente também pode tomar decisões an-
tes de ver a obra em pé, por meio do tour 
virtual que permite a ele enxergar com 
riqueza de detalhes todo o seu campo 
de trabalho. Ainda há um grande entra-
ve, que é o excessivo investimento que 
as empresas precisam realizar no BIM. 
Mas isso, como toda nova tecnologia, 
é uma questão de tempo. “Este aumen-
to sensível no custo do projeto ainda é 
desprezível em relação à obra como um 
todo, uma vez que ele raramente passa 

dos 3% do valor da construção”, afirma 
Guilherme.

Politicamente o Brasil também está 
diante de um divisor de águas, uma vez 
que um dos grandes problemas das obras 
públicas está no excesso de gastos e atra-
sos na entrega. As duas questões que o 
novo sistema BIM soluciona por inteiro.

A MHA Engenharia está no merca-
do há 38 anos, é uma empresa nacional 
especializada em engenharia consultiva, 
com experiência em projetos de enge-
nharia e gerenciamento de obras, com 
alto nível técnico para projetar e geren-
ciar os mais complexos projetos da cons-
trução civil.

Com mais de 2 800 obras em instala-
ções elétricas, hidráulicas, climatização 
e cálculo estrutural, possui grandes pro-
jetos em diversas áreas como: Hospital 
Oswaldo Cruz em São Paulo, Cenpes Pe-
trobras (Centro de Pesquisa e Desenvol-
vimento Leopoldo Américo Miguez de 
Mello), Complexo Industrial da Hyundai 
em Goiás, Shopping Pátio Higienópolis, 
Copacabana Palace, Estádio Nacional de 
Brasília (Mané Garrincha), Hospital Sírio 
Libanês, ICESP (Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo), Metalúrgica Nova 
Americana, Avon Cosméticos em Cabre-
úva (SP), Indústrias Romi, Hotel Hilton 
no Morumbi em São Paulo, Hotel Uni-
que, Shopping JK Iguatemi, Shopping 
Paulista, Michelin, Mercedes Benz do 
ABC, Coca- Cola em Jundiaí, Aeroporto 
Internacional do Rio de Janeiro Galeão/
Antonio Carlos Jobim, entre outros.
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